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		Capítulo 1 – O Salto



		Ovento frio cortava orosto de Jorge enquanto ele encarava o  vazio à sua frente. Lá embaixo, o mundo parecia pequeno  demais, distante demais. Seu coração batia acelerado,  como o motor de um carro prestes a explodir. Ele respirou  fundo, tentando ignorar o peso que suas próprias  lembranças colocavam sobre seus ombros.



		A história decomo ele chegou até ali começa anos antes.



		Jorge, um jovem aventureiro que carregava um trauma de  infância ligado a lugares altos.



		Tudo começou no dia em que viveu uma experiência  aterrorizante — para ele — e cômica para seus colegas,  durante umavisita escolar a umobservatório no alto de uma  serra. Desde então, Jorge travava uma batalha silenciosa  contra o medo de altura. Chegou até a fazer terapia, mas a  fobia persistia. Guardava essa fraqueza como umsegredo e  evitava, sempre que possível, qualquer situação que  pudesse desencadear seu pânico.



		Mesmo com essa limitação, Jorge sempre foi uma pessoa  determinada e perseverante. Seu passatempofavorito era a  restauração decarros antigos. Entre todos, havia um veículo  especial: um Chevette 1973, azul, herdado de seu falecido
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		avô. O carro, todo original, apresentava avarias causadas  pelo tempo, mas Jorge, com suas próprias mãos e  conhecimento, o restaurava peça por peça, até deixá- lo  como se tivesse acabado de sair da loja. Cada detalhe  refletia seu espírito aventureiro. O motor roncava com um  somnostálgico, e o cheiro decouro envelhecido preenchia o  ar.



		Ele adorava aquele carro — símbolo de superação e  habilidade—e estava prestes aprovar, maisumavez, essas  qualidades.



		No trajeto até o penhasco, local escolhido para realizar seu  salto deparaglider, fez umaparada para tomar café. Avistou  uma lanchonete à beira da estrada, com fachada simples e  ar acolhedor, que prometia umbom café.



		Ao entrar, foi recebido pelo aroma convidativo de pães  frescos, coxinhas douradas e café recém-passado. Sentou -  se próximo à janela, de onde podia ver a estrada e o  horizonte. Pediu uma coxinha de queijo, sua preferida, e um  café expresso.



		A coxinha estava perfeita — crocante por fora, macia por  dentro, com o queijo derretido criando umsabor irresistível.  Enquantosaboreava arefeição, seus pensamentos vagavam  entre o passado e o presente.



		[ 10 ]



		ENTRE ÁRVORES E MISTÉRIOS, POR RENATO SOUZA



		Recordava-se da infância, da adolescência, dos amigos e  das aventuras vividas, mas também da nova que estava  prestes a encarar: enfrentar um dos maiores medos de sua  vida. A cada gole de café, sentia crescer dentro de si uma  mistura de ansiedade e excitação. Sabia que aquele salto  não seria apenas uma aventura, mas uma oportunidade de  confrontar umtrauma queo assombrava havia anos.



		Alembrança daquele dia fatídico era vívida. Ele tinha apenas  doze anos quando sua turma foi visitar um observatório  construído para a observação do cometa Halley. Animado,  acompanhou os colegas até a base da escada que levava à  plataforma deobservação, no ponto mais alto da serra.



		Todossubiramsemhesitar. Mas,aocomeçar asubida, Jorge  olhou para baixo e sentiu uma vertigem intensa —algo que  nunca havia experimentado. As mãos suaram, o coração  disparou. Enquanto os colegas admiravam a vista, ele mal  conseguia mover os pés, agarrando-se à grade, incapaz de  se aproximar da beirada.



		Omedo o paralisava, impedindo-odeapreciar apaisagem —  que, segundo diziam, permitia ver até a cidade vizinha. Os  professores tentaram acalmá-lo, mas o pânico só  aumentava.Quandochegouahora dedescer, descobriu que  a escada parecia ainda mais assustadora quea subida.
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		Minutosse arrastaram. Jorgecontinuava imóvel, suando frio,  o terror estampado no rosto. No fim, um dos professores  precisou carregá-lo nas costas até a base. A vergonha foi  esmagadora,ea lembrança daquele dia passouaser motivo  de piada entre os coleg as.



		Desde então, evitava qualquer lugar alto e nunca contou a  ninguém o peso real daquele trauma. Era um segredo  guardado a sete chaves.



		Terminou o café, pagou a conta e voltou ao carro,  determinado aenterrar devez aquele fantasma.Ligouo rádio  e sintonizou em uma estação que tocava suas músicas  favoritas dos anos80. As melodiasfamiliares oacalmaram e  ajudaram a preparar sua mente para o desafio. Cantava  junto, sentindo-se mais confiante a cada quilômetro  percorrido.



		A estrada serpenteava por entre colinas e campos  verdejantes. Ele aproveitava a paisagem, respirando o ar  fresco, certo de que, independentemente do resultado,  sairia dali mais forte.



		Chegando ao destino, estacionou e olhou para cima.  Respirou fundo, enchendo ospulmões, e percebeu que teria  uma boa subida até o ponto de decolagem. Avançou com
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		calma, mantendo a confiança de que tudo sairia como  planejado.



		Ao alcançar o local, ficou por alguns instantes admirando a  vista. Lá longe, acidade parecia minúscula. Ovento soprava  suave, e o sol brilhava intensamente. Sentiu uma onda de  coragem e determinação. Pegou seu equipamento de  paraglider e caminhou até a beira do penhasco.



		Olhou para o horizonte e respirou fundo. Sabia que estava  prestes a fazer algo grandioso. A adrenalina corria em suas  veias. Ajustou o equipamento, conferiu cada detalhe, fez  uma oração e se preparou para o salto — seu primeiro voo  sozinho.



		O céu estava limpo, e uma paz estranha o envolveu. Era o  momento perfeito.



		Comum último suspiro, lançou-se no ar. Sentiu a liberdade  e a coragem preencherem cada parte de si. O trauma do  passado começava a se desfazer. Jorge voava rumo a um  futuro de novas conquistas e aventuras.
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		Capítulo 2 – Tempestade Inesperada



		Enquanto planava graciosamente pelo céu, o sol brilhava  intensamente acima dele. O som suave do vento em seus  ouvidos era tranquilizador, e a sensação deliberdade do voo  lhe enchia a alma. Com o paraglider aberto, Jorge flutuava  em direçãoaohorizonte, sentindo ofrescor dabrisa no rosto.  A adrenalina corria em suas veias e, por um instante, ele  esqueceu completamente o medo de altura que o  acompanhava desde a infância.



		A vista lá de cima era deslumbrante. Ao longe, montanhas  majestosas erguiam-se, com picos nevados que reluziam  sob o sol. Lagosazul-turquesa refletiam o céu límpido como  espelhos naturais. Florestas densas se espalhavam por  quilômetros, cortadas por rios que serpenteavam entre as  árvores, acrescentando serenidade à cena.



		Os raios solares atravessavam as poucas nuvens, tingindo -  as de um alaranjado profundo, como pequenas chamas  flutuando no firmamento. Era um espetáculo visual único.  Jorge se sentia parte de algo muito maior queele mesmo.



		De cima, via rebanhos pastando nas colinas e pequenas  vilas aninhadas entre as montanhas, com telhados  vermelhos que contrastavam com o verde intenso da
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		paisagem. Por um momento, acreditou que seu trauma já  não tinha mais poder sobre ele.



		Tudo parecia perfeito, exatamente como planejado — até  quealgonohorizonte fez seucoração gelar. Nuvens escuras,  pesadas e com contornos irregulares, começavam a se  formar. Relâmpagos cortavam o céu com luzes violentas,  seguidos por umestrondo abafado quereverberava no ar.



		O vento mudou de direção, ganhando força em rajadas  bruscas. O pano do paraglider estalou acima dele, como se  protestasse contra a mudança repentina. A sensação de  liberdade deu lugar a umaperto no peito.



		Ele sabia que tinha pouco tempo antes que a tempestade o  alcançasse. Precisava encontrar um local para aterrissar, e  rápido. Mas as correntes de ar imprevisíveis tornavam cada  tentativa de manobra uma luta desigual.



		As rajadas tornavam-se mais violentas, balançando o  paraglider de forma descontrolada. O céu, antes aberto e  acolhedor, agora se transformava em um teto pesado de  nuvens negras. O trovão, cada vez mais próximo, parecia  rasgar o ar.
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		Pingos gelados começaram a atingir seu rosto. Em  segundos, a chuva engrossou, castigando-o com agulhadas  de água. O frio penetrou pelo tecido da roupa, grudando- a  em suapele. Lá embaixo,aselva densase estendia como um  tapete verde-escuro, sem qualquer clareira visível. O cenário  parecia uma armadilha.



		Bandos de aves surgiram repentinamente, cruzando seu  campo de visão e fugindo na direção oposta à tempestade.  Obater frenético dasasase os gritos agudosecoavam como  umaviso: saia daqui, agora.



		Umraio iluminoutudo ao redor, revelando por uminstante a  vastidão da selva. O clarão foi seguido por umestrondo tão  forte quevibrou em seu peito, como seo arfosse um tambor.  Jorge sentiu a respiração acelerar. Seus dedos apertavam  com força aslinhasdecomando,quetremiamsob aforça do  vento.



		A cada segundo, o controle sobre o voo se tornava mais  difícil. A chuva, agora torrencial, caía em grossas cortinas,  reduzindo a visibilidade. O tecido do paraglider encharcado  pesava mais, reagindo com lentidão às manobras.



		Finalmente, avistou uma pequena clareira — um recorte  irregular nomeio davegetação. Nãoera olocalideal, mas era
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		sua única opção. Com o coração disparado e a boca seca,  começou a guiar o paraglider em direção a ela.



		Ovento, porém, parecia ter outros planos. Rajadaslaterais o  empurravam para fora da rota, e ele precisava corrigir  constantemente, gastando cada vez mais energia e  concentração. A água escorria pelo rosto, queimando os  olhos com a mistura dechuva e suor .



		A tempestade rugia ao redor, trovões explodindo como  canhões e relâmpagos cortando o céu em zigue-zague. O ar  tinha cheiro de terra molhadamisturadoaoodor metálico do  ozônio, prenúncio demais raios.



		A aproximação final foi caótica. Jorge sentia o corpo inteiro  tensionado, como se cada músculo estivesse tentando  controlar aquele pedaço de panocontra a fúria da natureza.  Com um puxão decisivo nas linhas, conseguiu alinhar- se  com a clareira.



		O pouso foi duro. As pernas tocaram o chão de forma  irregular, e ele caiudejoelhos, o impactoreverberando pelas  articulações. O som do paraglider desabando atrás dele se  misturou ao estrondo da chuva contra as folhas.
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		Ofegante, sentiu o coração martelar no peito. Não havia  tempo para comemorar: precisava encontrar abrigo antes  que a selva e a tempestade o engolissem por completo.
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		Capítulo 3 – Desespero e Esperança



		A chuva caía de forma torrencial, transformando a selva em  um verdadeiro caos aquático. As gotas pesadas golpeavam  Jorge sem piedade, encharcando suas roupas e tornando  cada passo umdesafio. Ele tentava proteger o rosto com as  mãos, mas a intensidade da água era implacável, turvando  sua visão e dificultando a progressão.



		Raios rasgavam o céu escuro, iluminando a floresta em  flashes abruptos e inquietantes. A cada trovão que  reverberava no ar, o coração de Jorge dava um salto,  temendo que umraio pudesse atingi-lo a qualquer instante.  Ao seuredor, galhosestalavamesepartiam, compondo uma  cacofonia desons quesó aumentava sua apreensão.



		A água escorria pelo rosto, misturando-se à sujeira  acumulada durante a caminhada. Ele sabia que precisava  encontrar abrigorapidamenteoucorria sérios riscos naquela  tempestade sem qualquer proteção. As folhas largas das  árvores ofereciam cobertura mínima, e a selva mostrava  toda a sua hostilidade.



		Com a visão prejudicada pela chuva, Jorge tropeçava e  escorregava no terreno enlameado. O que já era um  ambiente desafiador se transformara em um campo de  batalha contra os elementos. O peso do cansaço se fazia
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		sentir em cada passo, mas a necessidade de encontrar  segurança o mantinha em movimento.



		Os raios continuavam a atingir as copas das árvores,  lançando fagulhase pedaços de madeira pelo ar. O barulho  ensurdecedor da tempestade abafava até os próprios  pensamentos de Jorge. Cada galho quebrado parecia um  aviso sinistro dequeo tempo estava se e sgotando.



		Foi então que, em meio ao caos, ele avistou uma pequena  abertura na rocha, quaseoculta pela vegetação. Aproximou -  se com cautela, avaliando se poderia servir como abrigo. A  fenda era estreita e úmida, mas oferecia a proteção que ele  desesperadamente precis ava.



		Ao entrar, um alívio imediato tomou conta de seu corpo. O  rugido da tempestade se transformou em um som abafado  pelas paredes rochosas, trazendo uma sensação de paz  temporária. Jorge se sentou no chão, respirando fundo,  tentando recuperar as forças.



		Mas logo uma nova inquietação surgiu. Além do perigo da  tempestade, havia orisco deencontrar animaisselvagens ou  peçonhentos dentro dacaverna. Ele sabia quelugares assim  podiam abrigar cobras, aranhas e até morcegos. A tensão  voltou, agora acompanhada deuma vigilância atenta.
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		Seus olhos se acostumavam lentamente à penumbra. Com  a pequena lanterna que carregava na mochila, iluminou o  espaço ao redor. A luz revelou paredes úmidas e alguns  insetos que fugiram rapidamente para as fendas, mas,  felizmente, não havia sinais decriaturas perigosas.



		Jorge inspirou fundo e tentou acalmar-se. Sabia que  precisava descansar, mas não podia baixar completamente  a guarda. Osom distante da chuva e dos trovões criava uma  atmosfera detensão constante.



		Apesar do medo, ele sentia que estava conseguindo  enfrentar cada desafio que a selva lhe impunha.Sentado no  chão frio e úmido, refletiu sobre a coragem que vinha  descobrindo dentro de si e sobre como aquela experiência o  marcaria para sempre.



		Lá fora, a tempestade rugia sem trégua. Ele estava perdido,  sem comida e sem água, mas havia encontrado um refúgio



		temporário. Sentia-se fortalecido pela própria



		determinação. A pausa seria breve — cedo ou tarde,  precisaria seguir adiante.



		Olhou para a escuridão que se estendia nas profundezas da  caverna e sentiu uma estranha mistura de medo e  esperança. A selva estava repleta de mistérios, mas Jorge  estava decidido a superar cada obstáculo e encontrar uma
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		saída. Passou a noite ali, embalado pelo som constante da  chuva, queparecia não ter fim.
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		Capítulo 4 – Primeiras Descobertas



		Jorge finalmente sentiu um alívio quando a tempestade  começou a diminuir. O som ensurdecedor da chuva  torrencial se transformou em um gotejar suave, e ele pôde  ouvir o próprio coração bater com mais tranquilidade.  Abraçou-se para se aquecer, ainda sentindo a umidade das  roupas, mas confortado pelo abrigo temporário que  encontrara.



		A escuridão envolveu a selva por completo. Jorge sabia que  teria de passar a noite naquela caverna; tentar sair seria  perigoso, especialmente em um terreno desconhecido.  Escolheu um canto protegido e improvisou uma cama com  folhas e galhos secos queencontrou por perto.



		Enquantoseacomodava,notouumbrilho estranho ao longe,  no interior da floresta. Luzes cintilantes pareciam dançar  entre as árvores, surgindo e desaparecendo como se  brincassem de esconde-esconde. Tentou afastar a  inquietação, dizendo asi mesmoquepoderia ser apenas um  fenômeno natural… ou sua imaginação pregando peças.



		Mas, à medida que observava, começou a perceber vultos  rápidos acompanhando as luzes, movendo-se como  sombras entre as árvores. A sensação de estar sendo  observado cresceu, deixando-o vulnerável e inquieto, apesar  do aparente abrigo da caverna.
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		A noite avançava lentamente. Jorge mantinha os olhos fixos  nas luzes, tentando entender sua origem, mas o cansaço  começou a pesar. Evitava fechar os olhos por muito tempo,  temendo quealgoinesperadopudesse acontecer. Cada som  da selva parecia amplificado — o farfalhar das folhas, o  estalar degalhos, o cantodistante dealgumanimal noturno.



		Tentou se distrair pensando na vida fora dali: na família, nos  amigos…Perguntava-se se alguém estaria preocupado com  seu desaparecimento e como explicaria essa aventura  quando finalmente saísse da selva. Essas reflexões lhe  davam algum conforto, mas não eram suficientes para  afastar o medo.



		O tempo passava devagar. Ele se viu preso entre vigília e  sono, sempre atento a qualquer movimento ou ruído  incomum. As luzes continuavam a cintilar ao longe,  perturbando-o, e ele se perguntava se haveria algum  significado oculto por trás daquele fenômeno.



		Durante a madrugada, ouviu sons de animais saltando de  árvore em árvore —movimentos rápidos e precisos, dignos  de quem domina aquele ambiente. Não conseguia enxergar  claramente, mas sabia que a selva estava cheia de vida,  mesmona escuridão. Pouco depois, vencido pelo cansaço,  adormeceu.
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		Na manhãseguinte, ao sair da caverna, foi surpreendido por  uma visão deslumbrante. A selva parecia outro mundo:  vegetações jamais vistas se misturavam à flora conhecida.  Havia plantascom folhas vibrantes e formasexóticas, flores  quepareciamter saídodeumconto defadas—tudo mágico,  inexplorado.



		Caminhou com cautela, maravilhado a cada passo.  Encontrou flores cujas pétalas mudavam de cor ao toque,  como se respondessem à sua presença. Algumas exalavam  aromasdoces e inebriantes, atraindo insetos que ele nunca  vira antes. Abiodiversidade daquele lugar era fascinante.



		Em meio à exploração, descobriu um pequeno riacho de  água cristalina, ladeado por musgos verdes e flores  silvestres. Bebeu a água fresca, enchendo sua garrafa. O  sabor era puro, revigorante, devolvendo-lhe forças.



		Pelas margens, notou pegadas na terra úmida — sinais de  várias espécies, desde pequenos roedores até grandes  felinos. Era um lembrete claro de que a selva também  guardava perigos.



		Osom dos pássaros, o farfalhardas folhas e o murmúrio do  riacho compunham uma sinfonia natural, tão encantadora  quanto desafiadora. Jorge sentia-se um verdadeiro  explorador, desvendando os segredos de um mundo  misterioso.
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		Apesar das dificuldades, estava mais vivo do que nunca.  Cada descoberta o fortalecia, aumentando sua  determinação. Sabia que ainda enfrentaria muitos desafios,  mas estava pronto —a vontade de voltar à cidade lhe dava  coragem.



		Ao cair da tarde, encontrou um local seguro para acampar.  Usando seu equipamento de salto, galhos e folhas, montou  um abrigo mais confortável que a caverna da noite anterior.  Deitou-se, observando o céu estrelado. Comeu sua última  barra de cereais e, pela primeira vez desde que chegara  àquele lugar, sentiu-se em paz. Estava confiante de que  estava no caminho certo para encontrar a saída da selva.



		[ 26 ]



		ENTRE ÁRVORES E MISTÉRIOS, POR RENATO SOUZA



		Capítulo 5: A Paranoia Começa



		Ao amanhecer do dia seguinte, Jorge acordou com os  primeiros raios de sol filtrando-se pela abertura do abrigo.  Espreguiçou-se, sentindo o corpo dolorido e pesado pela  noite anterior. Apesar do cansaço, estava determinado a  continuar sua jornada e decidiu sair em busca de alimento.



		Enquanto caminhava pela selva, observava atentamente  pássarose pequenos animais. Lembrou-se de uma regra de  sobrevivência: as frutas que pássaros e animais consomem  geralmente sãoseguraspara humanos. Comisso em mente,  começou a procurar por árvores frutíferas.



		Logo encontrou uma árvore carregada de frutos onde  diversas aves se alimentavam. Colheu alguns, provando- os  com cautela. O sabor era doce e refrescante, e a sensação  de alívio foi imediata. Alimentado, sentiu as forças  renovadas e a mente mais clara para seguir em frente.



		Após comer, ergueu os olhos para o céu, usando a posição  do sol como referência para se orientar. Sabia que precisava  encontrar uma saída da selva o quanto antes. A tempestade  havia deixado o terreno traiçoeiro, e ele queria evitar novos  imprevistos.
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		Decidiu explorar osarredores, atento aossinais da natureza.  Notou trilhas de animais quepoderiam levá-lo a outra fonte  deáguaou talvez aumasaída. Seguindouma dessas trilhas,  esperava encontrar algumindício decivilização ou ao menos  umcaminho mais aberto.



		No entanto, não conseguia afastar a sensação de estar  sendo observado. As luzes e vultos da noite anterior ainda  estavam vívidos em sua mente. Perguntava-se se haveria  uma explicação lógica para aquilo ou se estava diante de  algo realmente sobrenatural.



		Àmedidaqueavançava, aparanoia foi seinfiltrando em seus  pensamentos.Cada som, cada movimento na mata parecia  amplificado. Tinha aconstanteimpressãodeolhos invisíveis  o vigiando. Será que estava sozinho ou havia algo — ou  alguém —seguindo- o?



		Tentou se convencer de que tudo não passava de fruto da  imaginação: o cansaço, a tensão e o fato de estar perdido  poderiam distorcer sua percepção. Ainda assim, o  desconforto crescia.



		De repente, ouviu o estalar de galhose o farfalhar de folhas,  como se algo se movesse furtivamente entre as árvores. A  selva, antes apenas um desafio natural, agora parecia  abrigar ameaças invisíveis.
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		A cada passo, sua ansiedade aumentava. Olhava por cima  do ombro, esperando ver algo surgir da vegetação. A  sensação de vulnerabilidade era esmagadora, e ele sabia  queprecisava manter acalmapara nãocometer erros fatais.



		Começou aquestionaraprópria sanidade. Estaria realmente  sendo seguido ou suamente lhe pregava peças? A ausência  de respostas só alimentava sua inquietação. Precisava  encontrar umaforma delidarcom omedo e seguir em frente.



		Comose não bastasse, começou a notar marcas estranhas  nas árvores: arranhões profundos, dispostos em padrões  que lembravam garras afiadas. Quetipo de criatura poderia  ter deixado aquilo? Estaria em perigo iminente?



		Enquanto tentava focar nos próximos passos, um rugido  distante ecoou pela selva. Seu coração disparou, e um  arrepio gelado percorreu-lhe a espinha.



		Aselva estava repleta de segredos e perigos. Jorge sabia que  nãopoderia baixara guarda —não se quisesse sobreviver. A  paranoia e o medo continuavam a crescer dentro dele, mas  estava determinado a não permitir que o dominassem.
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		Capítulo 6 – Encontrando o Desconhecido



		Jorge continuou a explorar a selva, determinado a encontrar  umasaída ecompreender melhor oambiente misterioso que  o cercava. No entanto, logo percebeu que, por mais que  tentasse avançar, parecia andar em círculos. As árvores  formavam um labirinto natural, conduzindo-o sempre de  volta ao ponto de partida.



		A frustração começou a crescer, mas ele se recusou a  desistir.



		Enquanto avançava, encontrou novas marcas peculiares,  como se alguém as tivesse deixado de forma deliberada.  Algumas pareciam padrões geométricos; outras, símbolos  indecifráveis. Curioso, aproximou-se de uma das árvores  para examiná-las com mais atenção.



		As incisões eram profundas e precisas, como se tivessem  sido feitas com ferramentas afiadas. Jorge se perguntou  quem poderia ter deixado aqueles sinais e qual seria seu  propósito. Continuou explorando a área em busca de mais  pistas. Logo encontrou outras árvores marcadas e vestígios  de alguma coleta recente.



		Com as evidências reunidas, percebeu que não estava  sozinho. Osvultos e luzes quevira anteriormente eram reais,  e agora ele tinha provas concretas da presença de outros na
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		selva. A sensação de estar sendo observado voltou com  força, fazendo-o redobrar a atenção a cada movimento e  som ao redor.



		Seguindo seu caminho, encontrou uma clareira onde o solo  estava remexido, como se alguém tivesse cavado  recentemente. Havia restos devegetação e galhos cortados,  sinalizando que algo — ou alguém — vinha coletando  recursos naquela área.



		Ele se agachou para examinar melhor, tentando  compreender o que estava acontecendo. O mistério se  aprofundava, eJorge sabia queprecisava agircom cautela. A  selva estava repleta de segredos, e ele ainda nãosabia se as  presenças quedeixavamaqueles sinais seriamamigáveis ou  hostis.



		Decidiu continuar explorando, mas com mais cuidado.  Passou a evitar qualquer barulho e a se manter atento a  mínimos indícios de perigo.



		As horasse arrastaram, eJorge se viu cadavez mais intrigado  pelas marcasnas árvores e pelos sinais decoleta. Começou  a mapearmentalmente a selva, tentandoidentificar padrões  e entender a lógica por trás deles. Cada descoberta  aumentava sua compreensão do lugar, mas também  levantava novas perguntas.
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		A ideia deque alguém —ou algo —estudava a flora da selva  com tanto detalhe o deixava simultaneamente fascinado e  apreensivo.



		Enquanto explorava uma região mais densa, avistou  novamenteas luzes misteriosasentre asárvores. Desta vez,  pareciam mais próximas e se moviam com uma fluidez  quase hipnótica. Jorge decidiu segui-las, avançando  silenciosamente pelo terreno irregular. A cada passo, sentia  o coração acelerar, dividido entre a curiosidade e o medo.



		As luzes o conduziram até uma pequena clareira, onde algo  o deixou sem palavras. No centro, havia uma estrutura  rudimentar, feita de galhos e folhas — um abrigo  improvisado. Aproximou-se cautelosamente e percebeu que  havia sido construído por mãos habilidosas. Era a prova  definitiva deque não estava sozinho.



		Sentiu uma mistura de alívio e inquietação. A existência de  outras presenças significava que talvez pudesse encontrar  ajuda, mas também representava um risco. Ele precisava  descobrir quem—ouoque—habitava aselva e se poderiam  ser aliados ou inimigos.



		Enquanto examinava o abrigo, ouviu sons estranhos vindos  de dentro da mata. Eram ruídos incomuns, como se algo se  movesse entre as árvores de forma furtiva. Jorge olhou em
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		todas as direções, tentando identificar a origem, mas a  densa vegetação dificultava a visão.



		O som aumentou sua sensação de vigilância e paranoia.  Precisaria estar atento a cada detalhe para sobreviver.



		A selva estava repleta de enigmas, e Jorge não sabia se  enfrentava algo natural ou sobrenatural. Cada nova  descoberta o fazia questionar a própria realidade.



		Comanoite se aproximando,decidiuretornaraoabrigo onde  se sentia mais seguro. Ali, refletiu sobre as descobertas do  dia e planejou os próximos passos. A selva guardava  segredos, mas ele estava determinado a desvendá-los — e,  por fim, encontrar uma saída.



		Oabrigooferecia umrefúgio temporário, masasensação de  estar sendoobservado nuncao abandonava.Jorgeergueu os  olhospara o céu estrelado, sentindoumamistura demedo e  esperança. Sabia que o próximo dia traria novos desafios, e  estava pronto para enfrentá- los.
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		Capítulo 7 —OGuia Misterioso



		Ao amanhecer, Jorge retomou sua exploração pela selva,  determinado a encontrar respostas para os mistérios que o  cercavam. Antes de prosseguir, precisava se alimentar. Saiu  do abrigo improvisado e seguiu em direção à árvore frutífera  que havia encontrado no dia anterior. Uma fina camada de  orvalhocobria avegetação, e a neblina matinalpairava como  umvéu sobre amata,criandoumcenário misteriosoe quase  irreal.



		A cada passo, as folhas liberavam pequenas gotas que  brilhavam como diamantes sob a luz suave do sol nascente.  Jorge avançava com cautela, atento a cada som, cada  movimento e cada detalhe ao redor.



		No caminho, avistou ao longe uma cachoeira. A água  cristalina despencava em uma piscina natural, e a visão  renovou suas forças. Aproximou-se, sentindo no rosto o  frescor da névoa que se desprendia das quedas. Parou por  um momento para contemplar a cena e beber da água  gelada, deixando quea tranquilidade do lugar o envolvesse.



		Foi então que notou algo inusitado: pegadas no solo úmido,  perfeitamente moldadas,denunciandoousodecalçados. O  achado o deixou ainda mais intrigado. Quem estaria ali? E  por que motivo? Seguindo o rastro com passos cuidadosos,  Jorge não conseguia afastar a ideia de que aquelas marcas
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		pertenciam à mesma pessoa responsável pelos cortes  precisos quevira nas árvores.



		De repente, avistou uma figura. Era o vulto que havia  percebido antes: um ser humanoide, imóvel, como se o  aguardasse. Jorge congelou por um instante. O estranho,  porém, não demonstrava hostilidade, apenas o observava  com atenção.



		O coração de Jorge acelerou, dividido entre o medo e a  curiosidade. Decidiu avançar. A cada passo, a tensão  crescia, mastambémavontadedecompreender quem — ou  o que —estava diante dele.



		Quando se aproximouo suficiente, pôde distinguir melhor a  aparência do ser: vestia roupas cinza e prateadas que  refletiam a luz do sol, conferindo-lhe um aspecto quase  etéreo, como se fosse de outro mundo. Jorge ergueu  lentamente a mão, num gesto de paz.



		Para sua surpresa, o humanoide imitou o gesto, erguendo  uma pequena mão em resposta. O simples ato dissolveu  parte datensão, criando uma frágil ponte deconfiança entre  os dois. Antes, porém, que Jorge pudesse dizer ou fazer algo  mais, a figura desapareceu entre as árvores.
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		Respirando fundo, ele decidiu seguir seu instinto e procurá -  la. Moveu-se rapidamente pela mata, atento a qualquer  sinal. Finalmente, após uma busca intensa, voltou a avistá -  la — agora, parada no centro de uma clareira, como se  esperasse por ele.



		Jorge se aproximou. O humanoide não se moveu, mas  manteve o olhar fixo nele. Então, Jorge começou a falar.  Contou sobre como havia chegado àquele lugar e sobre sua  situação, mesmosemsaberse estava sendo compreendido.  O estranho permaneceu em silêncio, mas algo no modo  como o observava transmitia compreensão.



		Por fim, o humanoide fez um gesto para que o seguisse.  Sentindo uma mistura de alívio e expectativa, Jorge decidiu  confiar. Partiram juntos pela selva: o ser à frente, guiando  com passoságeiseseguros, e Jorge logo atrás, atentoa cada  detalhe quesurgia pelo caminho.
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		Capítulo 8 – Enigmas



		Eles caminharam lado a lado até chegarem a um antigo  templo escondido nocoraçãoda selva. As paredes de pedra,  tomadaspelo musgo,ainda preservavam figuras esculpidas  com surpreendente nitidez. O lugar exalava uma aura de  mistério e reverência, como se guardassesegredos há muito  esquecidos.



		Ao cruzar o limiar, Jorge sentiu um arrepio percorrer-lhe a  espinha. Imaginou quantas histórias aquelas paredes  poderiam contar.



		O templo tinha planta retangular e uma entrada imponente,  adornada por esculturas decriaturas místicas. A arquitetura  parecia pertencer a uma civilização antiga e sofisticada. Ao  adentrarem, Jorge e o humanoideencontraram um corredor  longoe sombrio, iluminadoapenasporfinos feixes deluz que  se infiltravam pelas frestas e rachaduras das paredes.



		Salaslaterais se abriamaolongodocorredor, cada uma com  uma atmosfera própria. Jorge entrou em uma delas e se  deparou com paredes cobertas por gravuras. Algumas  estavam quaseapagadaspelo tempo; outras, ainda vívidas,  reluziam com detalhes impressionantes. As imagens  retratavam seres estranhos e cenas enigmáticas, difíceis de  compreender.
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		Notou que muitos dos símbolos e formas se repetiam em  padrões complexos, como se narrassem uma história ou  transmitissem umamensagemcodificada. Ohumanoide, ao  seu lado, parecia particularmente atraído por uma parede  específica: nela, figuras esculpidas mostravam crianças  aparentemente enfermas, deitadas em macas, com  expressões de dor gravadas nos rostos.



		O olhar do ser era carregado de tristeza e contemplação.  Havia algo profundamente pessoal na maneira como ele  encarava aquelasimagens.Jorgepercebeu queali havia uma  oportunidade de se conectar mais com seu novo  companheiro e, talvez, descobrir algo sobre sua origem.



		Com cuidado, pegou um pedaço de carvão e desenhou no  chão uma figura representando o humanoide, ao lado de  uma criança doente. Depois, apontou para o desenho, para  as figuras na parede e, por fim, para o próprio humanoide —  esperando que ele compreendesse a pergunta implícita.



		O ser olhou para o desenho, refletiu por um momento e  assentiu lentamente. Em seguida, pegou o carvão e  acrescentou à imagem outras figuras humanoides cuidando  da criança enferma. A mensagem era clara: ele já havia  cuidado de crianças doentes, em algum momento do  passado.
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		A tristeza em seus olhos deixava claro que aquela era uma  memória dolorosa, mas também significativa. Jorge,  sensibilizado, fez gestos tentando perguntar se ainda havia  crianças a serem ajudadas ou se ele próprio poderia  contribuir. O humanoide respondeu desenhando um  símbolo queparecia representar união e cooperação.



		Foi o suficiente para despertar em Jorge um novo propósito.  Além de encontrar uma saída da selva, agora ele tinha uma  missão: ajudar seu guia a resolver o mistério das crianças  enfermas.



		Continuandoaexploração, Jorge passouareparar em outros  detalhes das inscrições. Algumas pareciam sugerir um tipo  detratamentoou cura. Será queo temploguardava segredos  capazes de ajudar seu amigo?



		Com renovada determinação, decidiu que precisava  compreender cada símbolo. Sabia que qualquer pista  poderia ser crucial. Ao seu lado, o humanoide oferecia  orientação e apoio, formando com ele uma dupla  improvável, maseficaz. Aconfiança mútuae a determinação  osimpulsionavamaseguir, mesmodiantedos desafios mais  complexos.



		O templo revelava-se um labirinto de corredores e salas,  tomadaspelo pó acumulado e pela vegetação que invadia o  espaço através das fendas nas paredes. O ar era pesado e



		[ 39 ]



		ENTRE ÁRVORES E MISTÉRIOS, POR RENATO SOUZA



		úmido, impregnado pelo cheiro de terra e folhas em  decomposição.



		Em algumas salas, Jorge encontrou fragmentos de objetos  antigos —vasos, ferramentas —que revelavam fragmentos  da história de um povo há muito desaparecido. Quem  seriam? Teriam relação com o humanoide?



		A presença do companheiro dava a Jorge um senso de  segurança e propósito. Agora, ele estava dispostoa enfrentar  qualquer obstáculo. Juntos, estavam prontos para enfrentar  os mistérios da selva e, talvez, levar esperança e cura a um  passado queainda clamava por redenção.
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		Capítulo 9 – As Luzes



		Enquanto avançavam pelo templo, pequenas luzes  começaram a surgir ao redor deles. No início, Jorge sentiu o  coração acelerar: lembrava-se bem das misteriosas luzes  quehavia visto naselva. Parounomeio docaminho,os olhos  percorrendo o ambiente com apreensão. As luzes flutuavam  no ar, brilhando com uma intensidade quase hipnótica,  como pequenas estrelas vivas perdidas no interior das  ruínas.



		O humanoide, percebendo o temor de Jorge, abriu um leve  sorriso, como quem deseja tranquilizar. O gesto, simples,  dissipou parte da tensão. Aos poucos, Jorge relaxou. Se o  amigo não demonstrava preocupação, talvez não houvesse  motivopara medo.Confiandonacalmadoseuguia — aquele  queo conduzia pela selva e agora pelasentranhasdo templo  —retomou a caminhada.



		As luzes se aproximaram, revelando-se pequenas esferas  luminosas que flutuavam suavemente, emitindo um brilho  sereno. O ambiente ganhou um tom quase mágico. Jorge,  antes apreensivo, sentiu-se fascinado pela cena, tomado  por uma mistura decuriosidade e enc antamento.



		Foi então que notou algo peculiar: próximo ao pescoço do  humanoide, um círculo verde-claro pulsava com luz tênue.
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		Observando com atenção, Jorge percebeu que as esferas  pareciam reagir àquele brilho, como se fossem atraídas ou  guiadas por ele.



		A compreensão veio num instante —asluzes nãoeram obra  do acaso. De alguma forma, o humanoide as controlava.  Perguntas se multiplicaram na mente de Jorge: qual seria o  propósito dessa habilidade? Poderia isso ajudá-los na  jornada? A descoberta despertou nele umanova admiração  pelo amigo.



		Intrigado, tentou se comunicar com gestos. Apontou para as  esferas e, depois, para o círculo verde. O humanoide  compreendeu e confirmouasuposiçãocomumaceno. Entre  eles, formou-se uma nova camada de conexão. Jorge  percebeu queseu guia não era apenas conhecedor da selva  e do templo, mas possuía dons extraordinários que  poderiam ser inestimáveis nocaminhoque trilhavam juntos.



		Àmedidaque prosseguiam, asesferas acompanhavam seus  passos, criando um corredor de luz. Jorge sentia que  avançava não apenas fisicamente, mas também na  compreensão dos mistérios queos cercavam. O humanoide  começou a direcionar as luzes para iluminar inscrições e  símbolos gravados nas paredes. Jorge os observava com  atenção, consciente de que poderiam conter pistas cruciais  para entender a missão de seu amigo e, talvez, encontrar  uma saída da selva.
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		As esferas não apenas iluminavam: respondiam às  intenções do humanoide. Quando ele se fixava em um  símbolo específico, as luzes se agrupavam ao redor,  realçando-o como se quisessemchamaraatenção de Jorge.  Era comose fossemumaextensão viva dospensamentos do  guia.



		Cadapassotrazia novosdetalhes, e Jorge absorvia tudo com  avidez. As esferas, antes inquietantes, tornaram-se aliadas  silenciosas, fontes deorientação e clareza.



		Quando decidiram parar para descansar em um ponto  seguro do templo, as luzes formaram um círculo ao redor,  emitindo um brilho suave e acolhedor. Jorge olhou para o  amigo e sorriu. A confiança entre eles era sólida; juntos,  poderiam enfrentar qualquer desafio que a selva lhes  impusesse.



		Foi então que percebeu algo ainda mais extraordinário: as  esferas pareciam ter vida própria. Flutuavam e pulsavam  como se respirassem, reagindo não apenas ao humanoide,  mas também às suas próprias emoções.



		A cena se transformou em um espetáculo. As luzes  começaram adançarno ar, formandofiguras esímbolos que  pareciam narrar histórias antigas. Jorge, fascinado, sentiu  como se estivesse diante de um fenômeno sagrado, um  segredo quepoucos teriam a chancede presenciar.
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		Naquele instante, compreendeu que não estava apenas  atravessando uma selva ou explorando ruínas — estava  vivendo umaprendizado quecarregaria para sempre.
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		Capítulo 10 – Amizade



		À medida que prosseguiam na jornada, Jorge começou a  perceber que seu amigo não apenas conhecia a selva com  intimidade, mas também possuía as habilidades  necessárias para guiá-lo até a saída. Cada movimento do  humanoide era calculado; ele parecia saber exa tamente  para onde ir e o que evitar. Pela primeira vez desde que se  perdera, Jorge sentiu que havia uma chance real de escapar  —e queo amigo seria sua bússola.



		Mas a lembrança das figuras nas paredes do templo — as  crianças doentes, o olhar triste do humanoide —trouxe- lhe  um peso diferente. Percebeu que havia algo muito mais  importante em jogo: encontrar uma solução para o  sofrimento retratado naquelas imagens.



		Dividido entre a urgência de deixar a selva e o desejo de  ajudar seu guia, Jorge sabia que o humanoide poderia  conduzi-lo de volta ao mundo real, mas sentia a  responsabilidade de retribuir a ajuda recebida. A lealdade e  a amizade que floresciam entre eles tornavam a escolha  ainda mais difícil.



		Determinou-se, então, afazer o possívelpara ajudar. Passou  aexaminarcom atençãoasfiguras nasparedes, percebendo  que algumasinscrições pareciam revelar métodos decura e
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		tratamento — talvez segredos antigos capazes de aliviar o  sofrimento das crianças. Intuiu que decifrar aqueles  símbolospoderia ser achave para ajudarseuamigoedar- lhe  paz.



		Com desenhos e gestos, comunicou ao humanoide seu  desejo de colaborar. Apontou para as crianças retratadas e,  depois, para si mesmo, indicando que estava pronto para  unir forças. Oamigosorriu e assentiu, num gesto silencioso  de gratidão.



		Com determinação renovada, mergulharam juntos no  estudo das inscrições. Tornaram-se uma equipe coesa,  combinando habilidades e conhecimentos para decifrar os  enigmas.Acadaprogresso, Jorge sentia que avançavam não  apenas na resolução do mistério, mas também na  compreensão mútua.



		Trabalhando lado a lado, Jorge descobriu mais sobre a  profundidade da missão do humanoide — um guardião  silencioso daselva, movidopor umcompromisso inabalável.  A admiração crescia, e com ela a confiança recíproca.



		A selva, antes sinônimo de medo e desespero, agora se  tornava umcampo deaprendizado e superação. Cada figura  decifrada aumentava sua compreensão e aproximava-os da  verdade. E então, no coração do templo, encontraram uma  câmara secreta oculta atrás de uma parede falsa. As
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		inscrições ali eram maiscomplexas e detalhadas, revelando  conhecimentos antigos sobre cura e proteção. Jorge sentiu  que haviam encontrado uma peça fundamental do quebra -  cabeça.



		Com paciência e persistência, decifraram cada símbolo,  trazendo à luz um saber perdido por gerações. A satisfação  de Jorge era profunda: não apenas ajudava seu amigo, mas  também participava dealgo muito maior.



		Emboraa saída daselva ainda fosseincerta, ele sabia que já  havia conquistado algo extraordinário — uma amizade  improvável, segredos revelados e a esperança de cura que  seu guia buscava há tanto tempo.



		Percebeu, também, que o humanoideestava genuinamente  empenhado em levá-lo de volta à sua vida. Essa  reciprocidade fortalecia ainda mais o vínculo entre eles. Ao  final do dia, descansaram cercados pelas esferas  luminosas, que brilhavam suavemente, criando um manto  de serenidade.



		Jorge olhoupara o amigocomgratidão. Não importava o que  o futuro reservasse —estava pronto para enfrentar qualquer  desafio. Refletiu sobre o caminho percorrido: lições de  sobrevivência, segredos antigos e o enfrentamento de seus  maiores medos. Mas,acimade tudo, havia encontrado uma
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		amizade verdadeira e duradoura, um pilar para os desafios  vindouros.



		Respeito, confiança e um objetivo comum uniam os dois.  Jorge sentia que, ao ajudar o humanoide, cumpria também  um propósito maior —e essa sensação lhe dava uma força  que jamais imaginara possuir. Ainda havia mistérios a  resolver e obstáculosavencer, masaselva já nãoera apenas  ameaça: era também oportunidade e crescimento.



		Observando as esferas dançando ao redor, sentiu uma paz  rara. Sabia que estava no caminhocerto e que, com a ajuda  do amigo, encontraria a saída. A jornada era árdua, mas a  amizadeera sua bússola.



		Com o tempo, desenvolveram uma linguagem própria feita  de gestos, expressões e olhares. Essa comunicação  silenciosa era prova da compreensão e confiança que os  ligava. Jorge sabia que, ao ajudarohumanoideacumprir sua  missão, traçava também o caminho para sua própria  libertação.



		A amizade que haviam construído tornara-se um farol na  escuridão —e ele estava disposto a segui-lo até o fim.
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		Capítulo 11 — Revelações



		Enquanto Jorge e o humanoide avançavam juntos pela  jornada, a relação de confiança e amizade entre eles se



		tornava cada vez mais profunda.



		Certa noite, reunidos ao redor de uma fogueira improvisada  no interior do templo, o ser decidiu revelar o verdadeiro  motivo desua presença na selva.



		Com um olhar sério e introspectivo, começou a se  comunicar por meiode desenhos e gestos. Traçou figuras de  crianças em seu planeta natal — muitas delas doentes,  sofrendo. Jorge observava atento, sentindo, nostraços e nos  olhos do amigo, a dor e a tristeza que carregava.



		O humanoide explicou que, em seu mundo, inúmeras  crianças morriampor causadeuma doença desconhecida e  devastadora. Na esperança de encontrar a cura, ele viajou  até o planeta Terra para buscar plantas e árvores com  propriedades medicinais capazes de salvá-las. Sua missão  era nobre e urgente, fruto de anos dededicação e esforço.



		Comovido pela revelação, Jorge entendeu que aquela  presença não era fruto do acaso. Havia umpropósito maior  por trás de tudo. A determinação e a compaixão do amigo  para salvar as crianças o inspiraram, despertando nele um  senso de responsabilidade ainda mais forte para ajudar.
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		Ohumanoideprosseguiu: aolongodesuapesquisa, havia se  tornado um guardião da selva, protegendo seus segredos e  recursos. Mas, apesar do vasto conhecimento adquirido,  ainda não conseguia decifrar completamente os desenhos e  símbolos gravados nas paredes do templo. Acreditava que  eles poderiam conter a chave para a cura tão aguardada.



		Então, num gesto surpreendente, fez com que duas esferas  luminosas se alinhassem. De repente, hologramas de  imagens e símbolos de plantas projetaram-se no ar. Jorge  ficou boquiaberto, como se testemunhasse um ato de  magia.Asformasflutuavamdiantedele, sendo manipuladas  com precisão pelo amigo.



		Logo percebeu que aquilo se assemelhava a um quebra -  cabeça. O humanoide movia as imagens, combinando  plantas e ajustando símbolos, na tentativa de encontrar a  fórmula certa para um remédio. Sentindo que podia  contribuir, Jorge se lançou à tarefa, mesmo com seu  conhecimento limitado em botânica.



		Com entusiasmo, recolheu folhas e lascas de árvores,  comparando-as aos hologramas. Testava diferentes  combinações e observava atentamente a reação do amigo.  A cadapequena descoberta, sentia que avançavam —e que  a amizadeentre eles o tornava mais forte e determinado.
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		Enquanto decifravam os símbolos, Jorge percebeu que  muitos representavam combinações específicas de ervas e  plantas. Formulava teorias sobre quais misturas poderiam  resultar em um medicamento eficaz. O humanoide, atento,  confirmava ou ajustava suas hipóteses, contribuindo com  sua experiência.



		A jornada era repleta de desafios, mas Jorge sabia que  estavam no caminho certo. Cada passo era uma vitória, e a  possibilidade de salvar vidas lhe dava um propósito  renovado e uma força interior imensa.



		O humanoide, por sua vez, sentia-se profundamente grato.  Sabia que nãoteria chegado tão longe sem ainteligência e a  determinação do amigo humano. Juntos, formavam uma  equipe imbatível, capaz de enfrentar qualquer obstáculo e  desvendar qualquer mistério.



		Ao finaldodia, sentaram-se novamenteaoredor da fogueira.  Compartilharam silêncio, reflexão e esperança. Ainda havia  muito por fazer, mas estavam prontos para os desafios que  viriam. A amizadeimprovável que osunia era aprova viva de  que, quando trabalhamos juntos por um objetivo comum,  podemos alcançar feitos extraordinários.
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		Capítulo 12 – A Jornada



		Enquanto examinavam atentamente os desenhos nas  paredes do templo, Jorge teve um momento de  reconhecimento. Entre as gravuras, seus olhos pararam  sobre a representação de uma erva que lhe era familiar — a  mesma que sua avó costumava usar para preparar chás  medicinais para os sobrinhos quando adoeciam. Um  lampejo de esperança acendeu-se dentro dele. Talvez  aquela planta pudesse ser a chave que o humanoide ta nto  procurava.



		— Eu conheço essa planta! — disse Jorge, chamando a  atenção do amigo e apontando para o desenho.  O humanoide aproximou-se, os olhos fixos na gravura, e  percebeu imediatamente a importância daquela  descoberta. Um breve silêncio foi seguido por um olhar de  compreensão mútua.



		Decidiram intensificar a busca, analisando os símbolos e  figuras com mais cuidado. Quanto mais observava, mais  Jorge percebia que cada inscrição carregava significados  ocultos. Havia umpadrãorepetitivo nas representações das  plantas, como se cada detalhe fizesse parte de um enigma



		antigo, à espera de ser desvendado.



		Ele se perguntava quantas outras espécies curativas  estariam ali retratadas, camufladas entre as complexas  linhas e traços esculpidos séculos atrás.
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		Horas se passaram, e o cansaço começava a pesar sobre  os dois. Aatmosfera dentro do templo parecia cada vez  mais densa, como se as paredes guardassem segredos que  só se revelariam a quem tivesse persistência. Foi então que  Jorge fixou o olhar em uma figura específica.



		Seu coração disparou.



		—É ela! —exclamou, quasesem fôlego.



		Ohumanoide, surpreso, ergueu as sobrancelhas, e um  sorriso se formou lentamente em seu rosto.



		Jorge aproximou-se da parede, os olhos brilhando de  excitação. —É mastruz! —disse, com convicção.



		A confirmação encheu o humanoidede gratidão e renovou  suas esperanças. Ambos sabiamque precisavam encontrar  a planta na selva, e não perderam tempo.  Guiados pela lembrança de Jorge, seguiram para as áreas  onde seria mais provável encontrá-la. A floresta, antes  imponente e ameaçadora, parecia agora uma aliada  silenciosa. Passo a passo, avançavam com determinação.



		Depois de algumtempo, Jorge avistouumarbusto próximo a  um pequeno lago. Aproximou-se cautelosamente,  examinando as folhas, o caule e o aroma característico. O  sorriso surgiu antes mesmo da confirmação final: era, de  fato, o mastruz. Colheu algumas folhas e as mostrou ao  amigo, que as observou com reverência e olhos iluminados  pela esperança.
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		O humanoide então ativou o círculo verde-claro em sua  roupa. A luz intensificou-se e, de repente, uma esfera  flutuante aproximou-se deles, pairando no ar como se  aguardasse instruções. Jorge acompanhava a cena  fascinado.



		Com umgesto, o humanoideabriu uma cavidade na esfera  e, com cuidado, depositou as folhas no interior. A abertura  se fechou, e a esfera começou a mudarde cor rapidamente,  alternando entre tons vibrantes que iluminavam a selva ao  redor.



		As cores dançavam num espetáculo hipnótico. Jorge  observava com ummisto deansiedade e expectativa,  torcendo para queo processo fosse bem-sucedido. Por fim,  a esfera assumiu umtom azul sereno, irradiando uma  sensação decalma e paz.



		Ohumanoide, satisfeito, fez umgesto de agradecimento.  Jorge entendeu: o teste havia dado certo. Aquele momento  nãoera apenasuma vitória para o amigo,mas também uma  possibilidade real desalvar as crianças deseu planeta.



		Ainda havia muito aser feito, masa descoberta marcava um  ponto decisivo na jornada. A amizadee a confiança entre os  doisse fortaleciam acadapasso, e Jorge sentia que estavam  cadavez maispróximosda cura —e, talvez, da própria saída  da selva.
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		Comrenovada esperança, seguiramadiante, agora movidos  por umpropósito ainda maior. Ao cair da noite,  descansaram à beira deumriacho, iluminados pela luz  suave da esfera azul. Jorge olhou para o humanoidee sorriu,  tomado por profunda gratidão.



		Não importava o queo futuro reservava: juntos, estariam  prontos para enfrentar qualquer desafio —e conquistar o  impossível.
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		Capítulo 13 – Luz no Fim



		No dia seguinte, Jorge e o ser humanoidedespertaram para  umamanhecerqueprometia ser dealegria. Adescoberta do  mastruz e o sucesso na criação do remédio enchiam seus  corações de esperança. O céu estava limpo, e os primeiros  raios de sol filtravam-se pelas copas das árvores, tingindo a  selva com uma luz dourada.



		O humanoidereuniu todas as esferas —eram muitas — ao  redor de Jorge. As pequenas luzes flutuavam em silêncio,  criando umclima depaz e encantamento. Derepente, como  se obedecessem a um comando invisível, todas partiram  velozmente em direções diferentes, espalhando sua luz  suave pela floresta. Jorge imaginouqueelas estivessem indo  coletar a erva medicinal em diferentes pontos da mata.



		Enquanto aguardavamo retorno das esferas, sentaram-se à  beira de um riacho. A água corria calma, compondo uma  melodia naturalque serenava seus espíritos. Jorge observou  o ser humanoideriscando formas no chão com um graveto,  tentando comunicar algo impor tante.



		O desenho mostrava um caminho que saía da selva,  indicando que ele poderia mostrar a rota para a saída. Uma  onda de alívio e gratidão tomou conta de Jorge. Ele sorriu  para o humanoide, e ambos compartilharam um momento  de alegria silenciosa.
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		O tempo parecia correr devagar. Jorge refletia sobre sua  jornada até ali: os medos enfrentados, os desafios  superados e a improvável amizade que havia se  transformado em uma bênção. A presença do humanoide  dera sentido e profundidade a cada passo que dera.



		Finalmente, as esferas começaram a retornar, uma a uma.  Todasbrilhavam em umtom azulsereno, transmitindopaz e  tranquilidade. Jorge, fascinado, admirava a sincronia e a  beleza do espetáculo, certo de que a missão de coletar a  erva fora um sucesso.



		Mas uma delas destoava das demais. Tinha um brilho  alaranjado, intenso, que atraía o olhar. Ohumanoidefez um  gesto em direção a Jorge, indicando que aquela esfera  especial era para ele.



		Jorge acompanhou a esfera cor de laranja com os olhos,  tomado por curiosidade e expectativa. O humanoide  sinalizou que ela o guiaria para fora da floresta. Um alívio  imediatoo invadiu —suajornada estava prestes achegar ao  fim.



		A esfera avançou lentamente pela selva, e Jorge a seguiu,  lado a lado com seu amigo. Caminhavam em silêncio,  saboreando a beleza da natureza e a certeza de estarem no  caminho certo. Cada passo era um testemunho da  confiança e da amizadequehaviam construí do.
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		Enquanto seguiam, Jorge sentiu uma paz interior inédita.  Sabia que em breve deixaria a selva, mas também que as  lições aprendidas e o vínculo com o humanoide  permaneceriam para sempre.



		Quandose aproximaramdaborda da mata,Jorge olhou para  trás e viu as esferas azuis flutuando suavemente, formando  um corredor luminoso. O humanoideparou, contemplando  a cena com umolhar carregado de satisfação e esperança.



		Jorge entendeu, então, que embora seus caminhos se  separassem, estariam para sempre ligados pelo laço que  haviam criado.



		Por fim, chegaram a um ponto onde a vegetação se abria,  revelando a trilha para fora. A emoção e a gratidão se  misturaram dentro dele ao avistar a saída. Voltou-se para o  amigo e sorriu, agradecendo em silêncio por tudo que  viveram juntos.



		O humanoide retribuiu o sorriso e fez um gesto afirmando  que Jorge permaneceria em sua memória, e que aquela  amizade seria lembrada por gerações. Em seguida,  despediu-se, permitindo que ele seguisse.
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		À frente, a esfera cor delaranja flutuava, pronta para guiá- lo.  Jorge respirou fundo, sentindo coragem e realização, e deu o  primeiro passo em direção à liberdade.
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		Capítulo 14 – Retorno e Reflexão



		Ao finalmente deixar a floresta, Jorge sentiu uma onda  profunda dealívio e realização.



		A esfera cor de laranja queo guiara começou a mudar de  tonalidade, passando por uma sequência de cores  vibrantes até se estabilizar em umazul sereno. Fascinado,  ele a observou disparar repentinamente em direção ao céu,  deixando para trás umrastro deluz cintilante.



		Ergueu osolhos, acompanhandoaesfera desaparecer entre  as nuvens. Pouco depois, avistou algo maior: uma nave  alaranjada, veloz, sumindo no horizonte celeste. Então,  compreendeu. Seu guia e amigo humanoide estava  retornando ao planeta de origem, levando consigo a  esperança de salvar ascrianças doentes. Jorge despediu- se  em silêncio, o coração dividido entre a alegria e a tristeza.



		De volta ao mundo real, ele refletiu sobre tudo o que havia  vivido. Pensou noacidente deparaglider queolevara à selva,  nas provações, nos perigos e nas descobertas que  enfrentara. Percebeu que, de algum modo, cada passo  daquela jornada tivera um propósito maior. Sentia que o  universo o conduzira até ali para que pudesse ajudar — e  crescer como ser humano.



		Esse sentimento de propósito e aprendizado o  acompanharia para sempre. Decidiu que, sempre que
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		possível, compartilharia suas experiências, transmitindo as  lições de coragem, compaixão e amizade aprendidas na  selva. Cada vez que contava sua história, percebia- se  renovado, assim como aqueles queo ouviam.



		A jornada o havia transformado profundamente. Jorge  passouavalorizarainda maisavida easconexões humanas.  A determinação de ajudar o próximo e de enfrentar desafios  com coragem tornou-se parte essencial de quem ele era.  Para ele, cada dia era uma oportunidade de aplicar o que  aprendera e fazer a diferença no mundo.



		Guardava,também, a honra de ter auxiliado umser de outro  mundo, mas que acreditava ser criação do mesmo Criador.  Apesar das diferenças visíveis, Jorge percebia que todos os  seres, de alguma forma, estavam interligados. Essa  consciência lhe trazia paz e umsentimento de unidade com  o universo.



		A lembrança do amigo humanoide e das crianças doentes  nunca o abandonou. Ele se perguntava, vez ou outra, se a  erva medicinal havia funcionado, se as crianças estavam  curadas. Essa esperança alimentava sua motivação para  continuar ajudando e inspirando outros, certo de que  pequenos gestos podem gerar grandes mudanças.



		Inspirado pela experiência na selva, Jorge mergulhou no  estudo das plantas medicinais. Aprendeu botânica e
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		fitoterapia, buscando maneiras de aplicar esse  conhecimento em benefício da comunidade.Sua paixão por  ajudar só crescia, e ele sentia estar vivendo, enfim, o seu  propósito.



		Sempre que olhava para o céu, recordava a esfera azul  subindo veloz, e sentia uma conexão íntima com o cosmos  — além de uma gratidão profunda por ter vivido algo tão  extraordinário. Sabia que, qualquer que fosse o desafio  futuro, estaria preparado para enfrentá-lo com coragem e  determinação.



		Assim, seguiu vivendo com espírito aventureiro e sede de  descoberta. Estava sempre pronto para ajudar, aprender e  crescer, certo de que cada dia era uma nova chance de  transformar o mundo ao seu redor.



		A jornada na selva fora apenas o início deuma vida repleta  de sentido.



		Como tempo, Jorge se tornou referência de sabedoria e  inspiração. Pessoas o procuravam em busca de conselhos,  e ele, sempregeneroso, compartilhava suas histórias e  lições. Sua aventura na selva —marcada por coragem e  amizade —transformou-se em lenda, inspirando gerações  a enfrentarem seus medos e a ajudarem uns aos outros.



		Nos momentosdemaiordesafio, Jorge evocava a lembrança  do amigo humanoide e das lições recebidas. Sabia que a
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		amizade e a compaixão eram forças capazes de superar  qualquer obstáculo. E assim, com o coração cheio de  esperança e gratidão, viveu uma vida plena, guiado para  sempre pelo espírito de aventura e pelo amorao próximo.
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		Epílogo



		Anos depois, quando o corpo já não tinha a mesma força  para grandes viagens, Jorge passou a encontrar suas  aventuras nas conversas, nos olhares e nas histórias que  ouvia. O tempo não apagou as imagens da selva, nem o  brilho da esfera azul cruzando o céu —pelo contrário, elas  se tornaram mais vivas a cada lembrança.



		Em noites silenciosas, sentado na varanda de sua casa,  Jorge olhava para as estrelas e sentia, no fundo do coração,  que seu amigo humanoide ainda estava em algum lugar,  talvez lembrando dele também. E, mesmo sem respostas  definitivas, carregava a certeza de que aquela amizade,  breve mas intensa, havia mudado não apenas a sua vida,  mas talvez a deummundo inteiro.



		As crianças que ele conheceu na jornada já eram adultas, e  algumas seguiam seus passos, ajudando outras pessoas  com o mesmoespírito decompaixão.Ahistória de Jorge — e  da misteriosa esfera —continuava a ser contada, cruzando  fronteiras e tempos, como umasemente que nunca para de  germinar.



		No último pôr do sol que contemplou, Jorge fechou os olhos  e sentiu o mesmovento suave queo havia acompanhado na  floresta. Um sorriso leve se formou em seu rosto. Ele sabia  que sua missão estava cumprida.
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		E, talvez, em algum canto distante do universo, uma nova  esfera de luz tenha se acendido, levando consigo o eco  silencioso de um“até breve”.



		[ 65 ]



	